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“o amor é uma força que transforma o destino” 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL 

                       MÊS DE REFERÊNCIA: 

                                JULHO/2024 

 
1. IDENTIFICAÇÃO: 

  1.1-Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM 

  1.2- Rua: Marcelena Catine Cândido, 435-Chácara Alvorada Mogi-Guaçu 

  1.3- Email: ana@lardemaria.org –Tel. (19) 99991-8438 

  1.4-CNPJ: 57.513.590/0007-69 

 

 2. REPRESENTANTE LEGAL: 

 Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganeli  

 Profissão: Dentista 

 Rua: Caetés, 66-Vila Santa Tereza Santo André-SP 

 Cep: 09030-670 Fone: (11)4993-4917/ 4426-2210 

 Email: cricamaschio@gmail.com DN: 31/05/1969 

 RG: 19.747.797CPF: 163.473.648-67 

 Função: Presidente 

 Mandato: Fevereiro/2024 á Fevereiro/2027 

 

3-TÉCNICO RESPONSÁVEL: 

Renata Adorno                              Tatiane de Oliveira Locatelli 

Psicóloga                                       Assistente Social 

 

4-NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Crianças e Adolescentes 

de 06 a 15 anos. 
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4.1-Dias e Horários de Funcionamento 

      Segundas, Terças, Quartas, Quintas e Sextas Feiras das 8h às 11h30 e 13h às16h30. 

4.2-Local de Realização do Serviço 

       Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM- Chácara Alvorada 

4.3-Abrangência Territorial 

Bairro Rural Chácara Alvorada e sítios ao entorno.  

4.4-Público Alvo 

Crianças, adolescentes e famílias que residem no território, sejam no bairro ou nos 

sítios ao entorno. 

4.5-Objetivo: 

Proporcionar condições de convivência social às crianças e adolescentes entre 06 e 15 

anos que se encontram em situação de vulnerabilidade social, visando, dessa forma, a 

proteção social, de modo a minimizar a ocorrência de eventos de risco pessoal e social, 

estimulando os envolvidos ao protagonismo, à cidadania, à sustentabilidade, à 

participação e ao cuidado social. 

   

 Específicos 

 Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento 

de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e social; 

 Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 

e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

 Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

contemporâneo; 

 Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema 

educacional. 

 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 

        40 usuários. 

 

 



 

 

5-Metas Alcançadas: 

Quantitativas em processo - 37 

Qualitativas em processo.  

 

6-Atividades Realizadas:  
 

 Facilitadora Social Corpo e Movimento  
 

Norteadas pelo Eixos Suas “Eu comigo” e “Eu com outro”, as ações desenvolvidas pela 

Facilitadora de Corpo e Movimento no mês de julho, priorizaram desenvolver capacidades 

físicas, sociais, afetivas, cognitivas e motoras, a partir de jogos, brincadeiras livres e 

dirigidas, atividades estas descrita mais abaixo, utilizando de ludicidade, foram ampliados 

interesses e capacidades, proporcionando aprendizagem, e essencialmente fortalecido 

bem-estar e vínculos. 

A primeira atividade da semana foi a realização de roda de conversa sobre as 

comemorações das festas regionais, pensada, construída e executada no SCFV, os 

participantes foram convidados a expor suas experiências sobre a celebração, e quais 

ações propostas ao longo do mês foram mais desafiadoras, prazerosas e diferentes. 

Relataram que as “curiosidades” sobre as festas regionais, foi um elemento diferente, pois 

compreenderam a amplitude cultural que a festa alcança. Após a realização da roda, foi 

proposto um jogo da velha humano, em que consistia em dividir o grupo em duas equipes 

tendo como objetivo do jogo fazer uma sequência de três de um mesmo desenho em 

qualquer posição. A atividade permitiu trabalhar o raciocínio lógico, noção de espaço, 

pensamento estratégico e trabalho em equipe. 

No dia seguinte foi trabalhado com os integrantes, o percurso concentração e 

alegria, norteado pelo Eixo Suas “Eu comigo” e Sub Eixo “eu com o outro”, a partir da 

atividade “cone humano” o grupo foi dividido em dois grupos e um usuário de cada grupo 

foi o cone, foram oferecidos 10 bamboles para cada equipe, quem conseguisse acertar 

mais cones, ganha a partida. A ação desenvolveu noção espacial, concentração, 

promoveu entretenimento, ludicidade, diversão e interação, enfatizando a importância do 

outro em suas vidas, melhorando a convivência e fortalecendo vínculos. 

 



 

 

No mês de julho o tema “Esportes olímpicos”, foi idealizado como tópico comum à 

equipe que compõe o SCFV, com isso, encerrou-se a primeira semana do mês com a 

roda de conversa com tema olimpíadas. Nesse encontro foi dado sequência a atividade 

desempenhada pela  Psicóloga sobre os jogos Olímpicos, foi explorado o tema, discutindo 

modalidades e com intuito de produzir autonomia, todos foram convidados a organizarem-

se e escolherem as modalidades a ser executadas nos “ Esportes Olimpicos Lar de 

Maria”.Futebol, salto à distância, vôlei, basquete, corrida e ginástica rítmica, todos ficaram 

empolgados para começar os preparativos. 

Posteriormente, objetivando o incentivo à resolução de problemas e cooperação,ocorreu 

a gincana ache os números, através desse jogo, foi viabilizado trabalho em equipe, 

raciocínio logico, respeito e criatividade. 

A Facilitadora dispôs  ao chão cartas de 1 a 20, com o grupo organizado em duas 

equipes, receberam cartas com as mesmas numerações das cartas que já foram 

colocadas ao chão, mais com bolinhas pintadas representando as numerações,  o objetivo 

da atividade: contar as bolinhas que estão nas cartas e levar até às cartas que estão com 

os números, tendo que ser preenchido do 1 ao 20, a equipe que conseguir finalizar 

primeiro vence a disputa. Foi uma atividade com excelente participação e todos 

interagiram bastante, pedindo para realizar mais vezes, ficaram muito felizes em realizar 

essa atividade. Ao reconhecerem os números, os participantes, criaram estratégias, 

imaginaram, sendo  proporcionado estimulação fisica e mental. 

 

 Durante a segunda semana do mês de referência as  ações ofertadas não foram 

realizadas devido a manutenção predial, os responsáveis pelos atendidos foram 

previamente informados. 

Dando continuidade à temática Esportes Olímpicos, iniciou-se a terceira semana 

do mês com a confecção de coletes, e um pódio para representar a classificação das 

equipes, os materiais utilizados para a elaboração foram: TNT, cola quente, tinta guachê, 

todos esses disponibilizado pela OSC. Em seguida à confecção, deu-se a divisão dos 

times, as modalidades praticadas foram: Salto em altura, ginástica rítmica, basquete, 

bambolês e corrida. No encontro posterior, com objetivo de proporcionar aos usuários a 

vivência das modalidades que estão dentro das Olimpíadas de forma alegre, e lúdica, 

refletindo sobre a importância do esporte na vida de todos, bem como fortalecer o trabalho 



 

 

em equipe, foram mantidos os treinos, trabalhando a partir da temática, regras e 

combinados. 

Encerramos a semana com a realização dos “Jogos olímpicos Lar de Maria”, os 

usuários disputaram as modalidades: Futebol, salto a distância, vólei, basquete, corrida e 

ginástica ritimica com bambolês, para fazer a divisão das equipes os participantes 

utilizaram os coletes confeccionado por eles, a ação viabilizou a formação de cidadãos 

conscientes, eticos e comprometidos com os valores do esporte e da convivência social. 

Iniciamos a quarta semana com a formação de roda de conversa sobre as 

Olimpíadas do Lar de Maria, individualmente, os participantes expressaram o que 

sentiram desde o planejamento à execução da atividade, o que mais gostaram e sentiram-

se mais desafiados. Harmoniosamente, todos afirmaram que ação foi uma maravilhosa 

experiência e gostariam de realiza-la novamente no próximo ano. Os apontamentos 

indicam a internalização e exito do percurso, uma vez que os próprios usuários tem 

apontado  o desejo de continuidade. 

Seguidamente a roda de conversa, aconteceu uma brincadeira de perguntas e respostas 

sobre as olímpiadas, o participante que respondesse errado ou em segundo lugar 

receberia a “torta na cara”, a bricadeira teve objetivo proporcionar entretenimento, 

diversão e principalmente instigar o aprendizado. Encerramos a semana, com a 

realização de atividade de estimulação motora, atraves da brincadeira “corrida com água”, 

a proposta consistiu em duas equipes receberem uma garrafa pet, onde foi colocado no 

chão e com um copo descartavel cheio de agua, uma criança/adolescente  por vez 

percorria o caminho com obstáculos, sem poder perder agua do copo e assim  encher a 

garrafa primeiro, o mesmo trajeto foi percorrido com os copos  sedo equilibrados da 

cabeça. A brincadeira dirigida propiciou estimulação de coordenação motora, equilibrio, 

concentração, fortalecendo vinculos.  

 Na última semana de julho foi realizado um circuito motor na área externa da instituição, 

os participantes foram divididos em duas equipes, o circuito  foi composto por salto de um 

pneu para o outro, corrida, saltitos passando pelos bambolês, zigue zague com o corpo 

pelos cones, arremessar a bola para cima e andar pela corda, tendo como regra, não 

poder pular nenhum obstáculo e o objetivo era concluir e finalizar em um tempo menor. Ao 

se depararem com obstáculos as crianças e adolescentes ampliaram a perceção do 

próprio corpo, testam suas habilidades e entendem seus limites. 



 

 

Encerramos o mês trabalhando habilidades como equilíbrio, agilidade e coordenação 

motora.  

 Orientadora Social  
    Temáticas trabalhadas: Eu com a cidade 

 Referenciados pelo Eixo Suas “Eu comigo” e “Eu com o outro”, em julho, foram 

trabalhados o tema Esportes Olímpicos, emoções e estimulados práticas artísticas e 

criativas.  

Proporcionando o conhecimento dos próprios sentimentos e emoções, iniciamos as 

atividades do mês, seguindo a mídia passada anteriormente (filme Divertidamente) com 

as ideias de “divertidamente” recentes na memória, foi construído um painel para que 

cada usuário expressasse a sua emoção em cada encontro. Foi construído um painel das 

emoções, com o propósito de mostrar como cada usuário se encontra nos referidos dias, 

as crianças se organizaram com as pinturas dos pilares, recortes e desenhos dos 

personagens, no momento da atividade, já puderam expressar o sentimento em relação 

à alguns acontecimentos, por exemplo, alguns atendidos relataram momentos em que 

tiveram raiva, alegria, medo e nojinho, sendo essas emoções trabalhadas ao decorrer da 

atividade. 

Entenderam a complexidade do tema e o quanto isso pode ajudá-los a conviver dentro e 

fora do Lar de Maria. O painel das emoções é uma ferramenta educativa poderosa que 

ajuda as crianças a entenderem e gerenciarem suas emoções de maneira saudável. Ao 

assistir e discutir o filme, as crianças puderam aprender que todas as emoções são 

válidas e que o equilíbrio emocional é essencial para o bem-estar. 

No encontro seguinte, em conjunto com a equipe social, foram produzidos adornos, 

objetos e atividades afim de colaborar com a temática do mês (esportes olímpicos). Neste 

encontro foram confeccionadas as medalhas para premiação de acordo com organização 

e atividades, proporcionando trabalho em equipe. O grupo trouxe algumas questões sobre 

as olimpíadas, tais como; a importância do esforço, reconheceram a importância de 

trabalhar juntos e apoiar uns aos outros, em relação aos materiais, foram utilizados: fita 

de cetim, eva, tinta, balas (ou bombons), todos fornecidos pela OSC. 

 



 

 

 Durante a segunda semana do mês de referência as  ações ofertadas não foram 

realizadas devido a manutenção predial, os responsáveis pelos atendidos foram 

previamente informados. 

 

No decorrer a terceira semana, foi potencializado o incentivo à participação de 

atividades coletivas, em oferta conjunta com facilitadora de corpo em movimento, foram 

realizados os “Jogos Olímpicos do Lar de Maria”, onde destacaremos a importância da 

competição e cooperação nas atividades. Entre elas: jogo de argolas, corrida do saco, 

basquete. Juntamente com a equipe social, conseguimos promover um dia com 

atividades como tema olimpíadas, dentre as modalidades tivemos: corrida, basquete, jogo 

de argolas, futebol e o evento ainda contou com ginástica rítmica na abertura de ambos 

os períodos. O grupo interagiu e participou das atividades propostas.  

A Incorporação de elementos das Olimpíadas em atividades com as crianças foi 

uma maneira divertida e educativa de promover a atividade física, o aprendizado cultural, 

o espírito esportivo e o desenvolvimento de habilidades sociais e motoras. As Olimpíadas 

oferecem um rico conjunto de oportunidades para inspirar e educar crianças de todas as 

idades. 

As crianças/adolescentes cooperaram para as atividades e fizeram deste dia um 

apanhado de aprendizado e bons resultados.  Muitos esportes olímpicos são de equipe, 

o que pôde ensinar às crianças a importância do trabalho em equipe e da cooperação. 

Atividades que envolvem jogos em grupo, como revezamentos e jogos de equipe, 

ajudaram a desenvolver habilidades sociais e a trabalhar juntos para alcançar objetivos 

comuns. Ao fim dos dois períodos entregamos medalhas em incentivo à cooperação e 

competitividade saudável. 

Durante a terceira semana de julho, foi realizado a produção de massa de modelar 

artesanal, com ingredientes caseiros (sal, farinha de trigo, óleo, vinagre, água, corantes 

alimentícios), a atividade propicia o senso de realização, através de um processo 

produtivo. Cada participante escolheu uma cor e pôde dar seguimento com a receita e 

criar um produto.  Manipular a massa ajuda a fortalecer os músculos das mãos e dedos 

das crianças, essencial para habilidades motoras finas como escrever, cortar com 

tesouras e abotoar roupas.  

 



 

 

Os usuários escolheram uma variedade maior de cores para trabalharem, foi 

possível elaborar receitas da massa de modelar e proporcionar a troca entre os mesmos, 

os quais criaram uma gama maior de massinhas de modelar o projeto de modelagem 

ajudou dar ao grupo um senso de realização e orgulho, aumentando sua autoconfiança.  

 Encerramos a semana com a exibição do filme: Amigos imaginários, muitas 

crianças desenvolvem amigos imaginários para lidar com a solidão ou questões que ainda 

não conseguem entender. A forma que ele toma é única, podendo ser desde algo 

fantástico, como uma criatura mágica ou um boneco que ganhou vida, até um ser mais 

mundano, como outro humano, famoso ou não, um objeto falante, etc. O filme mostra 

histórias paralelas de adultos com seus “amigos imaginários”. Após assistirem o filme, 

propôs-se discussão sobre possíveis maneiras de lidar com as questões que a vida 

apresenta.   

A mídia apresentada destaca como a imaginação é uma ferramenta poderosa para 

as crianças. Ela não só proporciona entretenimento, mas também ajuda no 

desenvolvimento da criatividade e na resolução de problemas. Alguns integrantes ficaram 

emocionados com o desfecho e fim do filme e ainda destacaram o valor da amizade no 

contexto de resoluções dos problemas que surgem pela vida. Muitas vezes, amigos 

imaginários são criados para ajudar as crianças a enfrentarem medos e inseguranças. O 

filme aborda como esses amigos podem ser uma fonte de coragem e conforto a proposta 

fortaleceu o conhecimento de si mesmo. 

concluímos as atividades do mês de referência com confecção de pintura com 

barbante e produção de espumas coloridas, objetivo de ambas ações foi de estimular a 

criatividade e expressão através da arte, permitindo sua livre expressão. As atividades 

promoveram o desenvolvimento sensorial, a criatividade, coordenação motora fina e a 

interação social, tornando-se uma excelente opção educativa e divertida.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 Atividades com a Dupla Psicossocial 
 
Temáticas trabalhadas: Eu comigo / Eu com o outro/ Eu com a cidade. 
 

Dispóstos em  roda de conversa, foi discutido o impacto social que os esportes 

promovem, tais como: Diversidade e inclusão, dando ênfase aos valores olímpicos e 

como podemos aplicá-los ao nosso dia-dia,após foram produzidos cartazes sobre os 

símbolos e  valores olímpicos, esse recurso visual contribuiu para a contextualização e 

experiência dialógica.A proposta teve por objetivo fomentar reflexão sobre os valores 

olímpicos e sua relação com as práticas cotidianas e ampliar o universo informacional 

acerca do esporte.  

Foi apresentado aos participantes os valores: Igualdade, Equidade, Justiça, 

Respeito, Racionalidade, Compreensão, Autonomia, Excelência e como aplicá-lo na 

cotidianidade. Ampliou-se   o conhecimento dos usuários em relação ao evento esportivo. 

Promoveu-se discussão sobre respeito, boa convivência, espírito de equipe, colaboração 

e integração, os participantes conheciam superficialmente os esportes olímpicos e 

modalidades, é valido ressaltar que o tópico proposto para discussão: “Valores 

Olímpicos” era desconhecido por todos.   

Após ser apresentado os 7 valores, e contextualizado sua importância nas 

competições, relacionamos sua aplicação nas relações cotidianas. Os usuários 

compreenderam o quão indispensáveis são em nosso dia a dia, reconhecendo, que 

muitas vezes estão ausentes em seu cotidiano. Finalizamos a atividade refletindo que o 

SCFV é um espaço proposto para que os valores pressupostos nos esportes (entre 

outros) sejam favorecidos, exercidos, incentivados e quando necessário reconstruídos. 

No segundo encontro do Mês, em continuidade a temática ofertada, foi proposto 

aos atendidos a realização de atividade lúdica e recreativa, em busca de promover 

discussão sobre a potência do coletivo, e os valores contidos nele, para isso, utilizou-se 

de variados jogos ( jogo da velha , torre inteligente, jenga inteligente, quebra cabeça). 

Inicialmente o grupo foi divido em dois, mediante sorteio, posteriormente relembramos a 

temática anteriormente trabalhada, jogos olimpicos, especialmente os valores propostos 

por ele. Em seguida foi solicitado aos participantes que escolhessem entre os jogos 

apresentados os que gostariam de disputar, lembrando que o objetivo principal é o de que  

ambas equipes compartilhe os saberes construido/experenciados na execução da 



 

 

atividade. Em um segundo momento, foi pedido aos usuários que relatassem a 

experiência e refletissem se foram capazes individualmente de aturem pelo coletivo .  

A dinâmica promoveu interação, resolução de problemas, cooperação, respeito e 

comunicação, oportunizou que os participantes atuassem uns com os outros, fomentou 

habilidades sociais básicas (comunicação, assertividade, manejar conflitos). Os 

participantes foram capazes de realizar associações com as competências desenvolvidas 

na  proposta  anterior, enquanto estavam trabalhando em equipe o resultado foi positivo, 

quando encerramos a aplicação dos jogos/comemoração e formamos a roda de conversa, 

para discutirmos quais estratégias as equipes desenvolveram e de que forma 

desenvolveram, um grupo  ( que venceu) descreveu que após saberem quais seriam os 

jogos e que todos as equipe teriam que participar, decidiram escolher o representante por 

suas habilidades.  O outro grupo (não venceu) apontou que não conseguiram chegar a 

um consenso, tão pouco criar estratégias. Foi questionado sobre quais valores foram 

percebidos e quais faltaram, a equipe ganhadora descreveu: respeito, cooperação a outra 

equipe expôs apenas falta de cooperação, ponderaram que atividades conjuntas são 

“difíceis” pois envolve muitas coisas, como por exemplo depender do outro para vencer. 

Concluímos a atividade refletindo que as dificuldades são legitimas e devem ser 

desenvolvidas, pois apenas dessas formas poderão ser superadas, para que a 

experiência em comunidade seja diferente.  

 

 Durante a segunda semana do mês de referência as  ações ofertadas não foram 

realizadas devido a manutenção predial, os responsáveis pelos atendidos foram 

previamente informados. 

 

No encontro seguinte, a proposta de experiência teve como finalidade que os 

integrantes   compreendessem uma das leis do ECA através de um video explicativo 

sobre a lei nº 8.069 de 13 de Julho de 1990. Objeticando explorar um dos direitos 

garantidos pelo ECA - o Direito ao Lazer. Compreender que esse direito é essencial para 

o crescimento completo de crianças e adolescentes, possibilitando que participem de 

atividades recreativas e culturais de maneira saudável e enriquecedora.  

https://www.youtube.com/watch?v=6BBT2I67enc  

Esta atividade foi realizada para fornecer conhecimento sobre direitos e 

https://www.youtube.com/watch?v=6BBT2I67enc


 

 

responsabilidades, com destaque para o direito ao lazer. Durante a atividade, uma criança 

revelou que sua mãe não permitia que ela brincasse, explicando que sempre havia tarefas 

domésticas a serem feitas, o que a impedia de ter tempo para se divertir mediante disso 

o assunto foi esclarecido. Alguns participantes compartilharam que conseguem brincar 

bastante. Esse encontro criou um ambiente descontraído e alegre, promovendo não 

apenas conhecimento, mas também um senso de pertencimento e identidade. 

Para encerrar esse encontro foi proposto a dinâmica “Gincana com brincadeiras” no SCFV 

para trabalhar o Direito ao Lazer, trabalhando o respeito e sociabilidade durante a 

atividade realizada em equipe, foram desenvolvidas as seguintes brincadeiras: 

 DESCUBRA O OBJETO 

Cada equipe decidirá por um competidor para que vendado descubra o que são os objetos 

que cada um tem na sua mesa. Aquele que descobrir todos primeiro, ganha.  

 DANÇA DAS CADEIRAS 

Essa é outra forma de competir bem antiga e muito popular entre as brincadeiras de 

gincana. Os competidores devem dançar em torno de um círculo de cadeiras. Quando a 

música para todos tem que sentar. No entanto sempre vai ter uma cadeira a menos, e é 

exatamente aí que mora a graça, imagina todo mundo socializando por uma cadeira. 

As duas últimas ações do mês, foram respectivamente referenciadas pelo eixo 

norteador “eu comigo” e “ eu com  outro”.  A primeira propôs ao grupo entender acerca de 

direitos e deveres e perceber sua independência diante de cada um. Através de mídia: 

OS DIREITOS E DEVERES DA CRIANÇA. 

https://www.youtube.com/watch?v=JsiFL9WPkcs ,promovendo discussão sobre os 

pontos que chamaram a atenção dos participantes no vídeo apresentado, os quais não 

tinham sido abordados na reunião anterior. 

A dinâmica, "Direitos e Deveres":  foi organizada da seguinte maneira: dividiu-se o quadro 

em duas partes, uma identificada como "DIREITOS" e a outra como "DEVERES". Usando 

balões coloridos, em que cada um contém um direito ou um dever. Os participantes 

escolheram um balão, leram o que está dentro e, quando necessário, receberam auxilio 

para leitura, também foram utilizadas figuras. Por exemplo, "escovar os dentes" ou "ir para 

o colégio diariamente". Cada participante fixou no lado que achou correto, se Direito ou 

Dever.  

https://www.youtube.com/watch?v=JsiFL9WPkcs


 

 

Foi estimulado o diálogo e a interação entre os participantes em caso de dúvidas. 

receberam uma folha onde pode escolher um direito e representá-lo por meio de um 

desenho. Depois, os desenhos foram expostos em um espaço do SCFV. Receberam 

também uma bexiga e ficando responsável por discutir o tema com alguém em casa, foi 

entregue um gibi da turma da Mônica com o Tema para cada usuário. 

A atividade teve por objetivo possibilitar que os integrantes se percebam cidadão de 

direitos e deveres, podendo diferenciar Direitos para exigi-los e Deveres para cumpri-los. 

Os matérias utilizados para a execução da ação foram: Vídeo baixado, notebook, quadro 

direito e deveres, bexigas cores diversas, frases e desenhos impressos para colocar 

dentro bexiga, fita adesiva, gibi turma da Mônica impresso, papel sulfite, lápis, borracha, 

lápis cor, giz de cera. 

Encerramos as atividades do mês de referência, oportunizando a compreensão 

acerca da atuação de cada participante nos espaços em que age e interage. 

Fundamentado nos seguintes questionamentos:  O que torna vocês diferentes entre si? 

E o que os torna iguais? Meu talento eu compartilho? 

Organizados em roda, foi apresentado a caixa tátil, e esclarecido que seria utilizado para 

ilustrar a proposta de experiência e não como experiência sensorial apenas, dentro da 

caixa, continha objetos relacionados a talentos e preferências já identificados pelos 

próprios participantes ao longo do percurso, tais como: Microfone/ Falar em público, 

caixinha se som/ dança, caderno e caneta/ escrita. Foi pedido que colocassem a mão 

dentro da caixa, tateassem o objeto, descrevendo suas características (formas, material) 

e quando possível o nomeassem. 

Os integrantes seguiram a orientação, tatearam, descreveram as características 

do objeto para que os demais tentassem reconhecer, após todos os itens terem sido 

tateados e identificados (microfone, calculadora, coração, cronometro tinta guache, 

massa de modelar, caneta e livro), foram colocados ao chão e solicitado que 

descrevessem o que cada objeto representa e qual relação tem com o grupo /e ou 

participante. 

Prontamente identificaram a utilidade de cada objeto, com exceção do balão de 

coração, relataram “Caneta para escrever”, “microfone para falar”, foi explicado que cada 

item foi escolhido para atividade por representar talentos que cada atendido já 

demonstrou ter ou afirmou ter, ao longo do ano, em seguida foi perguntado: “Qual o 



 

 

seu(s) talento(s)? Sem demora foram expondo: “Meu talento é andar e empinar 

bicicleta”,” meu talento é dançar Tik tok”, “Meu talento é fazer amigos”, posteriormente a 

muitas descrições, e em roda dialógica, foi explicado ao grupo que o que informaram, 

trata-se na realidade de gostos e preferências, pois talento diz respeito a aptidões naturais 

que o indivíduo já nasce, foi reforçado que SCFV é um espaço/ oferta de serviço que, 

justamente tem entre outras ações  tem buscado identificar, potencializar, construir e 

reconstruir habilidades e conhecimento em torno do talento de cada um dos atendidos. 

Depois de contextualizações, foi pedido que olhassem novamente para cada um 

dos objetos e descrevessem a quem os itens representavam, os participantes além de 

perceberem a si mesmo, apontaram talentos nos colegas, “Ah o microfone representa o 

Carlos Daniel e Maria Clara porque falam muito bem”, “A massinha e tinta e pincel 

representa o Arley porque ele é artista” “O cronômetro me representa porque sou muito 

bom em esportes”, deu-se ênfase que os itens selecionados são conjecturas, apontados 

para sustentar a experiência, tendo cada um dos atendidos múltiplos talentos . 

 Os seguintes talentos foram identificados e discutidos: 

 Criatividade 

 Pensamento estratégico 

 Resiliência 

 Contar Histórias 

 Cuidar 

 Escrever 

 Desenhar 

 Raciocínio Lógico 

 Dançar 

 Praticar esportes 

 Cuidar de plantas 

 Sentir e expressar afeto 

Para finalizar a atividade foi apresentado ao grupo três questionamentos: O que torna 

vocês diferentes entre si? E o que os torna iguais? Meu talento eu compartilho?. 

Inicialmente as respostas foram espotâneas e apresentadas apenas de forma verbal, em 

seguida o grupo expressou suas percepções de forma escrita e desenhada. Declararam 



 

 

que o que os torna diferentes são suas caracterisiticas físicas,não houve nenhuma 

menção a nenhum outro aspecto, tais como; aspecto cultural ,intelectual, espiritual.  

O que os torna iguais?, os integrantes apontram que, o que  os torna iguais, são o 

fato de serem [SiC] “ Homo Sap Sap”, (humanidade) falarem a mesma lingua 

(nacionalidade/sentimento de pertença) e terem os mesmos direitos e deveres. Quanto 

ao último questionamento,“ Meu talento eu compartilho”? , alegaram que depende do 

local em que estejam. A proposta de experiência, fundamentada no eixo Suas “Eu 

comigo” sub eixo “ eu com o outro”, promoveu compreensão acerca de atuação cada 

participante nos espaços em  que age e interage,  viabilizou  apartir de ludicidade , diálogo 

e  interação,propiciando a reflexão sobre como cada integrante se relaciona com as 

pessoas, território e instituição,identificando os talentos e fomentando habilidades , para 

que sejam organizadas  para sua melhor aplicação. 

 

7- Resultados Alcançados:  

No mês de referência, muitos atendidos viajaram para suas cidades natal a maioria 

norte de minas (Taiobeiras e Salinas) devido ao término de plantação e período de férias 

escolares, esse comportamento migratório é comum no território, as famílias e nossos 

usuários costumam ausentar-se por 3 semanas, justificando o período de ausência. 

Mesmo diante da ausência (justificada) de muitos atendidos, a equipe manteve a mesma 

frequência de articulações e planejamento de ações. 

Ao longo do mês foram ofertadas atividades planejadas, dando ênfase na temática 

“Esportes Olímpicos”, as ações atingiram o objetivo proposto, ou seja, favoreceram o 

desenvolvimento e fortalecimento de relações de afetividade solidariedade e respeito 

mútuo. Assegurando espaços de referência para o convívio grupal, familiar e comunitário. 

Proporcionado a ampliação do universo informacional de cada atendido. 

Mantivemos o acompanhamento particularizado dos usuários e famílias, as 

atividades desenvolvidas abrangeram atividades esportivas, sociais, culturais, artísticas 

e socioeducativas, todas orientadas pelos Eixos Suas: "Eu comigo, eu com o outro e Eu 

com a Cidade”. Entre as atividades desenvolvidas ao longo do mês de julho evidencia-se 

as de natureza, esportiva, lúdica, artísticas-culturais  

A atividade sobre os Esportes olímpicos realizada pelos atendidos no Serviço de 

 



 

 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) proporcionou, interação conexões, 

trocas. A partir das atividades recreativas, em especial “Jogos Lar de maria” as crianças 

e adolescentes puderam expressar seus sentimentos e percepções em relação ao mundo 

social, oportunidades e desigualdades que o esporte evidencia, evoluindo seus talentos 

e habilidades, promovendo intercâmbios entre os indivíduos 

Durante o mês, foram  através de ações planejadas e primorosamente executadas, 

foram  assegurados espaços diários de convívio grupal, comunitário e social, promoveu-

se reflexão crítica acerca da percepção de território, protagonismo social, identidade, 

consciência de deveres e direitos, tais como: acesso à saúde (física e mental), educação, 

segurança, alimentação, informação e lazer, as propostas de experiência foram 

conduzidas de maneira lúdica, favorecendo o desenvolvimento e fortalecimento das 

demandas apresentadas, relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo.  

Por meio de reuniões gerais de planejamento e reuniões semanais, a equipe que compõe 

o SCFV (Assistente Social, Psicóloga, Facilitadora de Corpo e Movimento, Facilitadora de 

Corte e Costura, Orientadora Social e Supervisora Assistente de Coordenação), as 

práticas do mês julho foram previamente planejadas e   organizados para que pudessem 

ser concretizadas de forma alinhada, visando a continuidade das ações ofertadas. 

Ocorreu baixa frequência ao longo do mês, devido ao fenômeno anteriormente 

mencionado (migração temporária), porém é necessário ressaltar que as ausências foram 

justificadas e os atendidos ausentes já retornaram ao serviço.Dupla Psicossocial tem 

mantido articulação com a rede de atenção, manteve-se, tendo realizando reuniões 

internas semanais para planejamento e continuidade do percurso.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC): 

 

 

 

 

 

Thaís Cândida Doval 
Supervisora Assistente de Coordenação 
Psicóloga CRP – 06/176535 

 

 

 

 

                                                              

Renata Valeria Adorno Barbosa                                                    Tatiane de Oliveira Locatelli 
Psicóloga CRP –6/122617                                                            Assistente Social 73243 
 

8-Profissionais que Atuam no Serviço: 

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora 
Geral 

21 Seg. a Sexta feira 

Thaís Cândida Doval Supervisora 
Assistente de 
Coordenação  

40 Seg. a Sexta feira 

Renata Valéria Adorno 

Barbosa 

Psicóloga 30 Seg. a Sexta feira 

Tatiane de Oliveira 

Locatelli 

Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

Ana Paula Lupo dos 

Santos 

Orientadora Social 25 Seg. Ter e Quinta Feira  

Karina Luis Almeida Facilitadora Corpo 
e Movimento  

30 Seg. Quarta e Sexta 
Feira 

 



 

 

 
9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 
A avaliação é realizada a cada semestre, sendo a última no mês de novembro/23, e a 
proxima será disponibilizada em agosto/24, através do formulário abaixo, apresentando 
os seguintes resultados: 
 
Pesquisa de Satisfação dos Encontros 
 
 
1.Como você avalia nossos encontros? 

 
      ( 35 )          ( 5 )           (  ) 
 
 
2.Você conseguiu compreender os Temas das Semanas? 

 
    ( 38 )            ( 2 )           (  )  
 
 
3.Você gosta de participar dos encontros? 
 

 
    ( 39 )             ( 1 )           (  ) 
 
      
 
 
4.O aprendizado que você adquiriu no SCFV é praticado em outros lugares? 

 
      (33 )           (7 )          (  ) 
 
 
 
 



 

 

10-Outras Considerações: 
1. Lista dos usuários mês de junho 

01. 06 AEPM 

02. 09 AMTS 

03. 10 ASFPM 

04. 10 AAB 

05. 10 AAS 

06. 06 AMFP 

07. 07 AVSS 

08. 12 AYNR 

09. 11 CDDB 

10. 10 CMAV 

11. 10 ETFS 

12. 07 EPS 

13. 07 EVFS 

14. 11 GBCM 

15. 12 GTJS 

16. 08 IBB 

17 07 ISO 

18. 06 ISSS 

19. 06 JMOM 

20. 11 KKBS 

21. 10 LKOS 

22. 11 LCC  

23. 12 LOCL 

24. 09 METP 

25. 06 MASS 

26. 10 MCMS 

27. 06 MHOR  

28. 08 MLOS 

29. 11 NTP 

30. 07 NFJM 

31. 12 PMA 

32. 09 PAR 

33. 10 SAS 

34. 09 SHS  

35. 08 VB 

36. 08 VGAS  

37. 08 VHSR 

 Há 2 vagas em aberto para o período da tarde, no qual a equipe tem feito 
busca na comunidade e articulação com a escola para preencher as vagas. 

 

 

 



 

 

Fotos: Atividades – Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 6a15 anos 

 

 

 

 

           

        

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 
 



 

 

  

 
  

                 

      

               

 



 

 

 

 

  

 

        

 



 

 

  

 

       



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

      

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

              



 

 

 

 

 



 

 

 

          

 

          


